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WVeste microbio ; é que convem não fazer preparações seccas e 

córadas. E* de todo indispensavel examinar o liquido de cultura 
entre as duas laminas de crystal sem nenhuma preparação. 

Aproveito o ensejo de assignar-me com toda a consideração 

Dr. J. Ferran (Tortosa)» 

(Continua) 

REVISTA DA IMPRENSA MEDICA ” 
  

Do EMPREGO DAS FOLHAS DE DATURA STRAMONIUM NO TRA- 

TAMENTO DAS AFFECÇÕES DOLOROSAS DAS ARTICULAÇÕES. — No 
Netw-York Medical Record Wygmann preconisa a appli- 

cação de folhas frescas de datura stramonium sobre as articu- 

lações que são séde de uma tumefacção dolorosa. Produz-se 

uma acção sedativa muito notavel, e basta para obter a ces- 

sação das mais vivas dóres cercar a articulação de uma ca- 

mada um pouco espessa de folhas frescas de datura, que se 

renova no fim de vinte e quatro horas. De ordinario, desde a 

primeira applicação dá-se acima da articulação doente uma | 

transpiração profusa; com esta coincide o desappare cimento 
das dores e da tumeiaçção articular. 

O resultado tem sido negativo nos casos em que se tem 

servido de folhas cosidas n'agoa, reduzidas a poeira ou compri- 

midas; em summa, para que a applicação seja efficaz é preciso 
empregar folhas frescas. 

TRATAMENTO DAS SUPPURAÇÕES MASTOIDHAS SEM TREPANAÇÃO. 

Lewnherg. — As conclusões do autor são estas: Antes de recor- 

rer, nos casos desuppuração mastoidéa, à trepanação, aconse- 

lho que em cada caso se sigam, escrupulosa e pacientemente, 

as seguintes indicações therapeuticas, cuja pratica me tem 
permittido evitar essa operação sempre perigosa: 1.º Faci- 

litar o corrimento pela caixa e pelo canal auditivo do pus 

formado na apophyse mastoidéa e ao mesmo tempo acesso 
.
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commodo às applicações therapeuticas. Para esse fim, 

augmentar consideravelmente as perfurações do tympano 

muito pequenas e ter cuidado em as conservar: largamente 

abertas. No caso em que a abertura fechada esponta- 

neamente esteja muito alta estabelecer outra mais baixa, Des- 

truir as vegetações polypoides, se existem no canal ou na-caixa, 

Repetir muitas vezes as insufflações d'ar pela trompa d'Eus- 

tachio. Fazer frequentes lavageis por meio de injecções vigoro- 

sasee abundantes d'agua borica ou com uma solução fraca de su- 

blimado.—2.º Instituir um tratamento antiseptico energico. Com 

esse fim rejeitar os emolientes e começar immediatamente por: 

uma concentração muito grande da solução sobresaturada de 

acido horico em alcool! absoluto que propuz é considero como 

satisfazendo do melhor modo a todas essas indicações. —No casa 

de necessidade, abrir os abcessos já formados exteriormente, 

drenal-os e cobrir as aberturas com pó fino Pacido borico, mui- 

tas vezes no dia regado com aieool absoluto. 

O autor tem conseguido, ha seis annos, curar todos os seus 

doentes. À operação so é recurso quando se tenham ensaiado os 

“outros meios ou nos casos em que manifestamente ha sequestros, 

PEPTONURIA PUERPERAL.—Ordinariamente acceita-se que à 

involução puerperal do utero se faz por intermedio da degene- 

ração gorda. Comtudo esta degeneração não se mostra antes - 

da 4º ou 6.º semana do puerperio: tambem não se conhecem 

os processos chimicos que lá conduzem. A reducção do utero 

nos primeiros dias do puerperio conceber-se-hia attribuindo-a 

a uma transformação da albumina muscular, que se converteria 

n'uma modificação soluvel, em peptona. E visto que, segundo 

Hofmeister, a peptona que chega ao sangue d “outra origem. 

que não o canal intestinal é na maior parte eliminada pelos 

rins, a peptona produzida por aquelle processo dever-se-hia, 

encontrar na urina das puerperas. 

Fischel( Arch f Gynack ) fez uma serie de estudos a este res- 

peito e achou que à peptonuria, é um phenomeno constante no


